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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 883

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Mercado Livre | ONS | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

COMERCIALIZADORAS COMEÇAM A DESCUMPRIR CONTRATOS NO MERCADO LIVRE DE ENERGIA 

 Leila Coimbra e Roberto Rockmann, da Agência iNFRA

Duas comercializadoras de energia, a Brasil Energias e a Argon, começaram a notificar os seus clientes sobre a impossibilidade de cumprimento integral dos seus contratos, diante da alta dos preços da energia no mercado de curto prazo, o PLD (Preço de Liquidação de Diferenças). Isso acendeu um sinal amarelo no mercado, já que a crise hídrica está no início ainda.
 
As duas empresas pertencem ao mesmo sócio, Eli Elias, e fizeram a mesma proposta aos clientes: honrar apenas 10% dos contratos cujo valor, supostamente, estaria em cerca de R$ 600 milhões, e tentar renegociar o restante depois, disseram várias fontes sob condição de anonimato.
Contratos bilaterais 
Esses acordos são bilaterais e só as contrapartes conhecem neste momento. A inadimplência não teria contaminado todo o mercado porque a contabilização relativa ao mês de junho, a ser feita pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), só será concretizada no início de agosto, quando esse passivo passaria a ser de conhecimento de todos.
 
As comercializadoras veem o descumprimento com preocupação, mas a maioria dos agentes consultados acredita que ele não traz grandes riscos no momento, já que as contrapartes teriam tamanho considerável. Mas já há pressão sobre a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para que ela abra o quanto antes uma consulta pública sobre as regras de aperfeiçoamento do mercado, um assunto que se arrasta desde 2019, quando duas comercializadoras – Vega e Linkx – tiveram problema e houve um rombo de R$ 200 milhões.
 
A CCEE disse que “monitora a atuação das empresas no mercado multilateral e, até o momento, não há registro de descumprimento de obrigações financeiras”. Vale lembrar, no entanto, que as contabilizações da câmara de energia são feitas com dois meses de atraso e, até o momento, essa insolvência está restrita aos contratos bilaterais.
 
A instituição disse ainda que segue atenta ao cenário atual, de elevação de preços, e “ressalta que os agentes que identificarem alguma conduta atípica ou irregular de suas contrapartes podem reportar à CCEE via Central de Monitoramento”.
Disparada dos preços
As comercializadoras, principalmente as de menor porte, sentirão os efeitos dos preços do PLD, que deverão permanecer no teto durante todo o ano de 2021, refletindo o cenário de escassez hídrica.
 
O PLD calculado em base semi-horária pelo modelo Dessem variou 900% em maio, entre R$ 49,77/MWh e R$ 471,97/MWh, ao longo do mês, e terminou junho no teto regulatório de R$ 583,88, devendo permanecer neste valor nos próximos meses.
 
O outro lado
Procurado, o executivo Eli Elias não atendeu a telefonemas e mensagens da Agência iNFRA ao longo do dia. Mandou a seguinte nota por meio de sua assessoria, às 21:30: “A Brasil Comercializadora afirma que até o presente momento está adimplente com todas as suas obrigações com seus clientes. Trata-se de uma empresa sólida, presente há mais de nove anos no setor de energia elétrica, com um portfólio de contratos de longo prazo, com mais de 15 anos à frente, o que nos permite atuar com os principais players de mercado”.
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ONS PROJETA MAIOR CONSUMO E MENOR DISPONIBILIDADE TÉRMICA DE JULHO A NOVEMBRO 

Ludmylla Rocha e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) divulgou nesta quinta-feira (22) estudo no qual prevê maior consumo de energia nos próximos meses diante do reaquecimento da atividade econômica. O órgão estima também menor disponibilidade térmica do que previa anteriormente. Leia na íntegra aqui.
Foram feitas simulações de dois cenários de disponibilidade térmica entre os meses de julho e novembro deste ano. No mais conservador, os reservatórios do Sudeste teriam apenas 10% de armazenamento em 30 de novembro; já no mais otimista, teriam 12,6% na mesma data.
Fator consumo
O órgão estima crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) de 4,5% em 2021, contra 3% na prospecção anterior. O desempenho projetado é ainda menor do que esperam os analistas consultados pelo Banco Central no último Boletim Focus, que apostam numa alta de 5,27% neste ano. De qualquer forma, tamanha alta tem como consequência maior consumo de energia.
Cenário preocupante
A carga mais elevada, combinada com a redução de quase 4 GWmed (gigawatt-médio) entre outubro e novembro de 2021, traz um cenário preocupante. A redução leva em conta informações relativas ao cronograma de manutenção e disponibilidade de geração no segundo semestre de 2021 fornecidas pelos agentes geradores e consolidadas em junho.
Segundo o ONS, a projeção é “mais realista caso as ações no sentido de aumento da disponibilidade energética não alcancem o resultado esperado”, fazendo com que, unido ao aumento da demanda, resultem em "degradação dos níveis de armazenamento ao final do período seco quando comparado com os resultados do estudo prospectivo anterior, em especial dos subsistemas Sul e Nordeste”.
A deterioração nas duas regiões em específico seria resultado de não conseguir flexibilizar as condições de operação das usinas de Furnas e Mascarenhas de Moraes, ambas em Minas Gerais, e das usinas da bacia do São Francisco, espalhadas pelo Nordeste.
Problemas na “ponta”
O ONS também prevê problemas de potência, necessária para suportar picos de consumo. O órgão acredita que haverá uma sobra de potência superior a 10 GW entre julho e setembro, mas, em outubro, a sobra cai para cerca de 3,2 GW, “situação não muito confortável em função das diversas incertezas existentes, tais como nível de indisponibilidade térmica e limites de transmissão mais restritivos”, diz o texto.
 
A partir de novembro, haveria um déficit de potência, com necessidade de importação de energia de países vizinhos para que não ocorram problemas no sistema.
Cenário com recursos adicionais
O órgão analisou um cenário com recursos adicionais que seriam resultado de: 1) antecipação da entrada em operação da usina termelétrica do Porto de Açu (UTE GNA I); 2) do gerenciamento de manutenções programadas;  3) de oferta associada às portarias do Ministério de Minas e Energia que autorizam contratações excepcionais de usinas termoelétricas “merchant”, importação e exportação no curto prazo; 4) equacionamento do suprimento de combustível das usinas térmicas a gás natural.
Mesmo no cenário nos quais essas ações seriam executadas com sucesso, a expectativa é que os principais reservatórios da bacia do Sudeste cheguem ao final do período seco com baixos níveis de armazenamento, de 12,6%, apenas 2,6 pontos percentuais acima do cenário mais conservador.
“Em função das incertezas relacionadas à oferta adicional, e também à realização do cenário de vazões e de crescimento da carga, a trajetória real dos níveis de armazenamento poderá excursionar entre aquelas prospectadas para os dois casos neste estudo”, conclui.
Recomendações
O órgão encerra o estudo com quatro recomendações: 1) flexibilização do nível mínimo da usina hidrelétrica de Ilha Solteira abaixo da cota de 325 metros, afetando a operação da usina Três Irmãos; 2) avaliação de estratégias de utilização dos reservatórios das usinas hidrelétricas nas bacias do Rio Grande e do São Francisco; 3) postergação das manutenções programadas para 2021; 4) operacionalização de medidas para maior disponibilidade energética, em particular aquelas relacionadas às ofertas adicionais de curto prazo.
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 Oferta adicional - Portaria Normativa 17 do Ministério de Minas e Energia estabeleceu as diretrizes para a Oferta Adicional de Geração de Energia Elétrica Proveniente de Usina Termelétrica para atendimento ao SIN (Sistema Interligado Nacional).
Autorização - O Ministério de Minas e Energia autorizou a Exponencial Energia Ltda a importar e a exportar energia elétrica interruptível com a Argentina e o Uruguai.
Atraso - Resolução Normativa 943 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) alterou a Resolução Normativa 595/2013, que trata da referência temporal para caracterizar o atraso da unidade geradora ou do empreendimento de importação.
Requerimentos - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Eólica Angicos Geração de Energias SPE S/A para EOLs em Angicos (RN); da BI - Empresa de Estudos Energéticos S/A para EOLs em Juazeiro (BA); e da Solatio Energy Gestão de Projetos Solares Ltda para UFVs em São João da Ponte (MG). 
EOL - A ANEEL liberou para testes 11 unidades de 4,2 MW cada da EOL Ventos de Santa Esperança 15; 10 unidades de 4,2 MW da EOL Ventos de Santa Esperança 17, ambas em Morro do Chapéu (BA); e 5 unidades de 3,5 MW da EOL Toda Energia do Brasil em Areia Branca (RN). 
UTE - A ANEEL autorizou a Fênix Complexo Industrial S/A a implantar e explorar a UTE Fênix, em Alto Araguaia (MT); e a Suzano S/A, a UTE Central Geradora Suzano RRP1, em Ribas do Rio Pardo (MS). 
Pedidos - Portaria 535 do Ministério de Minas e Energia suspendeu os prazos processuais para a apresentação de pedidos de reconsideração e recursos interpostos nos processos minerários em que haja decisão de indeferimento, de caducidade ou nulidade de alvará ou concessão de lavra, de 20 de março de 2020 até o dia 30 de setembro de 2021.      
Assuntos Parlamentares - Caroline Fleury de Lima foi nomeada secretária especial de Assuntos Parlamentares da Secretaria de Governo da Presidência da República. 
Informações - Portaria 286 do Ministério do Meio Ambiente instituiu o Serviço de Informações ao Cidadão.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa, na Itália, da Sessão Ministerial Conjunta Clima e Energia do G20, ao longo de todo o dia. Às 9h30, tem reunião bilateral com o ministro do Desenvolvimento Econômico da Rússia, Maxim Reshetnikov. Depois, participa da Sessão 1: Cidades e Ação para o Clima (10h), da Sessão 2: Recuperação sustentável e transição energética limpa (10h45), e da Sessão 3: Parte I - Fluxos financeiros alinhados com Paris. As sessões são interrompidas às 13h35 para a foto oficial e o almoço oficial oferecido pelo G20.
Agenda II - Na continuação do evento, Bento Albuquerque participa da Sessão 3: Parte II - Segurança energética e pobreza energética, às 14h50, e das considerações finais da presidência italiana e de membros da Troika (Arábia Saudita e Indonésia), às 16h30, seguidas da Adoção do Comunicado Conjunto Clima e Energia do G20, às 16h50. Por fim, participa da conferência de imprensa dos ministros, às 17h10.
 
Renegociação de dívidas - A Enel Distribuição São Paulo realiza, neste sábado (24), das 8h às 17h, dois feirões de renegociação e parcelamento de dívidas nos municípios de Mauá e Carapicuíba. Contas com mais de 180 dias de atraso podem ter descontos de até 40% e clientes de baixa renda podem parcelar a dívida em até 12 vezes com juros. Para participar é preciso agendar horário neste link. Também é possível negociar pelo site, aplicativo ou pelo telefone: 0800 72 72 120.
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Estudos de leilões combinatórios - O MME (Ministério de Minas e Energia) recebeu os estudos especializados sobre leilões combinatórios para expansão dos sistemas de geração e transmissão de energia elétrica. Os estudos foram contratados e financiados pelo BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) e realizados pela RegE Consultoria ao longo do primeiro semestre deste ano, e trataram da contratação, com abordagem via leilões combinatórios, de lastro e atributo, de instalações de geração e transmissão, e de instalações de geração e gás natural. Os relatórios estão disponíveis neste link. 
 
Geração eólica - O Nordeste registrou novo recorde de geração eólica média, nesta quarta-feira (21). O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) relatou um alcance de 11.094 MW médios, o que representa o abastecimento de 99,9% de toda a região no dia. Foi o terceiro recorde no mês de julho. O primeiro foi no dia 2 (9.707 MWmed) e o segundo no dia 12 (10.873 MWmed). Atualmente essa modalidade de geração representa 10,7% da matriz elétrica do Brasil.
 
Casa dos Ventos - A Casa dos Ventos anunciou o encerramento do prazo de habilitação de interessados em participar do primeiro leilão para compra e venda de energia elétrica normal e incentivada, para os submercados Sudeste/Centro-Oeste e Nordeste, em contratos de curto e médio prazos, marcado para a próxima segunda-feira (26). Interessados poderão se habilitar até hoje (23). Detalhes estão neste link. 
 
EDP Renováveis - A EDPR (EDP Renováveis) começou a produzir energia no parque eólico Headwaters II de 198 MW, em Indiana (EUA). Esse espaço fornecerá energia ao Facebook e ao Walmart por meio de PPAs (acordos de compra de energia). Ao todo, a empresa tem capacidade de produção de 1.199 MW no estado.
 
Diretoria Copa Energia - A Copa Energia, controladora da Copagaz e Liquigás, anunciou Sônia Santana como sua nova diretora de Recursos Humanos.
 
Podcast CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) publicou novo episódio do podcast Interligados. O episódio conta com a participação do presidente do Conselho de Administração da CCEE, Rui Altieri, que analisa os principais resultados do setor elétrico no primeiro semestre deste ano. O podcast está disponível no site.
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ONS vê piora no cenário hídrico e esgotamento em novembro
Avaliação já contempla medidas tomadas e elevação nas projeções de crescimento econômico. (Valor, O Globo)
______________________________
BC monitora crise de energia e efeito sobre inflação e atividade
ONS recebe dois diretores da autoridade monetária para dimensionar oferta de eletricidade. (Valor)
______________________________
Setor elétrico, muito mais caro
Até as traíras e as matrinxãs que habitam o lago de Furnas sabem onde será espetada a despesa. (Valor – artigo)
______________________________
Oferta do Mubadala pela Brasil PCH destrava recuperação judicial da Renova Energia
Aprovado em dezembro, o plano previa a venda de R$ 1,7 bilhão em ativos – e a participação na Brasil PCH era o principal deles. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Geração solar tem financiamento inovador
Santander financia Faro Energy com R$ 105,8 milhões para 22 centrais solares fotovoltaicas. (Valor)
______________________________
Petrobras amplia vendas de derivados no 2º trimestre
O desempenho positivo da empresa foi puxado, sobretudo, pelas vendas de gasolina e diesel. (Valor)
______________________________
Eneva busca parceiros para ampliar a oferta de gás natural
Uma chamada pública está aberta para atrair fornecedores, que devem entregar o produto entre janeiro de 2022 e dezembro de 2024. (Estadão – Coluna do Broadcast)
______________________________
Solví Essencis e MDC vão produzir gás biometano em São Paulo
Unidade em Caieiras vai produzir 60 mil metros cúbicos por dia a partir de 2023. (Valor)
______________________________
Fundador da WebMotors mira carros elétricos
Sylvio de Barros planeja acelerar o uso desses veículos no Brasil com serviço de compartilhamento. (Valor)
______________________________
 voltar para o topo
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